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APRESENTAÇÃO

O campo da educação física como forma de desenvolvimento humano, possibilita o 
aprimoramento psicomotor do sujeito em diferentes modos de vida. O livro Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano volume 3 e 4, reuni diferentes pesquisas em 
âmbito nacional, trazendo contribuições inéditas para os profissionais da área.

Ao total são 27 capítulos apresentados em dois volumes, com uma ampla diversidade 
de temas e modos de fazer pesquisa. Espera-se que a contribuição apresentada nestes 
e-books possibilite uma melhor atuação e reflexão acerca da produção científica brasileira. 

Convido à todos e entrar nesta jornada e desejo uma excelente leitura!

Samuel Miranda Mattos
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RESUMO: Este relato trata de uma experiência 
de prática pedagógica em Educação Física 
associada à disciplina de Estágio Supervisionado 
em Educação Física II, de um curso de 
licenciatura. As intervenções foram realizadas 
em uma escola da Rede Municipal de Ensino 
de Florianópolis (SC), com uma turma de oitavo 
ano, constituída por adolescentes com faixa 
etária entre treze e dezesseis anos. Ao longo 
de vinte e uma aulas, tematizamos o assunto 
“Experimentando o Futebol de 5: a inclusão para 
além da deficiência”, baseado na abordagem 
Crítica Emancipatória, bem como na Proposta 
Curricular da Rede Municipal de Florianópolis. 

Buscamos possibilitar experiências que 
sensibilizassem os escolares para as 
potencialidades das pessoas com deficiência, 
através de atividades que vinculassem o olhar 
da inclusão e do reconhecimento dos sentidos, 
através da prática do Futebol de Cinco.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; Prática 
Pedagógica; Inclusão; Futebol de Cinco.

FIVE-A-SIDE FOOTBALL: INCLUSION 
BEYOND DISABILITY

ABSTRACT: This report is about an experience 
of pedagogical practice in Physical Education 
associated with Supervised Internship in 
Physical Education II, of a degree course. The 
interventions were carried out in a school of the 
Municipal Education Network of Florianópolis 
(SC), with na 8th grade class, consisting of 
teenagers aged between thirteen and sixteen 
years. Over the course of twenty-one classes, 
we focused on the subject “Experiencing five-a-
side football: inclusion beyond disability”, based 
on the Critical Emancipatory approach, as well 
as the Curricular Proposal of the Florianópolis 
Municipal Network. We seek to enable 
experiences that make students aware of the 
potential of people with disabilities, through 
activities that link inclusion and recognition of 
the senses, through the practice of Five-a-side 
Football.
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1 |  INTRODUÇÃO

Durante todo o processo histórico a educação brasileira foi se adaptando a diferentes 
contextos, com a disciplina de Educação Física não foi diferente. Desde sua inserção 
enquanto componente curricular no âmbito escolar, a área passou a apresentar diversas 
perspectivas, desde aquelas voltadas aos aspectos físicos, até o que conhecemos hoje 
como as abordagens as quais fundamentam as experiências pedagógicas (BRASIL, 1997). 
Em meio a todas as mudanças em que ocorreram na área, as pessoas com deficiência 
acabaram por ficar excluídas das aulas de Educação Física. Desta forma, em 1958, surgiu o 
que conhecemos por Educação Física Adaptada, não obstante, inicialmente, com um caráter 
de correção às doenças (COSTA; SOUSA, 2004).

Assim, ao longo dos tempos o entendimento acerca desse tipo de educação foi se 
alterando e suscitando a necessidade do rompimento com esse viés, que ao invés de 
atender as necessidades de todos acabava por excluir ainda mais as pessoas. Desta forma, 
a partir da implementação de políticas a favor da inclusão, foi-se instaurado um modelo 
de educação que repensava as práticas educativas, atendendo as necessidades de todos 
enquanto sujeitos (DAMAZIO; BRUZI, 2010).

Nesse processo, o professor de Educação Física tem a responsabilidade de garantir 
em suas aulas, a oportunidade de participação a todos, enfatizando as potencialidades 
em detrimento às limitações (ADAMOLI, 2003). Portanto, a Educação Física enquanto 
componente curricular, deve priorizar práticas pedagógicas que estimulem a conscientização 
por meio do convívio e possibilitem experiências diversas, voltadas a sensibilização para 
com a diversidade (SOUZA; COSTA; DUARTE, 2008).

Neste contexto, considerando a importância de viabilizar práticas pedagógicas voltadas 
a sensibilização para a dimensão da inclusão nas aulas de Educação Física escolar, 
objetivamos, neste texto, descrever uma experiência pedagógica que buscou tematizá-la 
através do Futebol de Cinco.

Segundo o Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB), o Futebol de Cinco é destinado para 
pessoas com deficiência visual, no caos do auto rendimento, exclusivo para as mesmas, 
possuindo três classes que começam sempre com a letra B (blind, cego em inglês). Nos 
Jogos Paralímpicos competem apenas os atletas da classe B1, com exceção do goleiro e do 
chamador, existem ainda as classes B2 sendo as pessoas com percepção de vultos e B3, as 
pessoas que conseguem definir imagens.

As partidas normalmente são praticadas em campos de grama sintética, ocorrendo em 
dois tempos de 25 minutos cada, com intervalo de 10 minutos entre esses. O som dos guizos 
no interior da bola orienta os jogadores ao longo da partida. Junto às linhas laterais, são 
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colocadas bandas que impedem que a bola saia do campo. Cada time é formado por cinco 
jogadores – um goleiro e quatro na linha, embora todos os jogadores sejam da mesma classe, 
estes utilizam sempre vendas nos olhos. Além desses, cada time possui um chamador, o 
qual tem visão total e se posiciona atrás do gol adversário, com a finalidade de auxiliar o 
ataque do seu time. Diferentemente de um estádio convencional de futebol, as partidas de 
Futebol de Cinco são silenciosas e ocorrem em locais sem eco. Vale destacar que o Brasil é, 
até hoje, o único campeão na modalidade.

2 |  CONTEXTUALIZANDO O CONTEXTO E A TURMA

A experiência pedagógica ocorreu em uma escola localizada na parte central de 
Florianópolis, atendendo atualmente cerca de 300 escolares e dispondo de 7 salas de aula. 
Vale destaque que seu Projeto Político Pedagógico (PPP), em comparação a outras em que 
já tivemos acesso, pode ser considerado um modelo a ser seguido, visto que este documento 
apresenta sensibilidade e preocupação com os processos de aprendizagem dos escolares.

As aulas de Educação Física acontecem durante três (3) vezes na semana, em períodos 
de uma (1) aula de quarenta e cinco (45) minutos, sendo esta ministrada por uma professora 
efetiva, a qual atua nesta mesma instituição há dez (10) anos.

A turma de oitavo ano, contava com trinta e dois (32) escolares. A faixa etária apresentada 
nesta turma variava entre treze anos (13) e dezesseis anos (16), sendo dezessete (17) 
meninas e quinze (15) meninos.

É importante destacar que logo ao adentrarmos na instituição e anunciarmos a turma 
escolhida para a realização do estágio, os demais trabalhadores da escola apresentaram 
espanto e tentaram negociar outras turmas, uma vez que esta é rotulada por todos como a 
“pior turma da escola”; “os problemas da escola”; “essa turma é o nosso desafio”.

Ainda que soubéssemos os empecilhos que encontraríamos, a dupla, com apoio dos 
professores da disciplina de estágio, optou por permanecer na escolha da referida turma.

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEORICA

Embasando-nos em termos legais, bem como em consideração ao PPP da escola, 
buscamos desenvolver nossas intervenções com um viés subjetivo as práticas das aulas. 
Nos apoiamos sob a percepção de que com as aulas pensadas estimulamos a construção 
de sujeitos críticos e reflexivos, assim sendo, nos respaldamos na Proposta Curricular da 
Rede Municipal de Florianópolis (SC) e na abordagem Crítico-Emancipatória, desenvolvida 
por Elenor Kunz.

A Proposta Curricular da Rede Municipal de Florianópolis, instaurada em 2016 no 
município, traz à tona a necessidade de romper com os moldes de Educação Física tradicionais 
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e incorporar uma Educação Física para além da prática, contribuindo para reflexões críticas 
as quais auxiliarão na formação cultural e de sujeito.

[...] estruturação da Educação Física como Componente Curricular que lida com uma 
seleção de conhecimentos que, organizados e sistematizados, devem proporcionar aos/às 
estudantes uma reflexão acerca de uma dimensão da cultura, contribuindo com a formação 
cultural. O processo de pensar e fazer a Educação Física como Componente Curricular 
tem implicado, já há alguns anos, o desafio cotidiano de romper com determinada tradição 
responsável pela sua consolidação nos currículos escolares no Brasil ao longo de grande 
parte do século XX (FLORIANÓPOLIS, 2016).

Seguindo nessa linha, escolhemos também a abordagem Crítica Emacipatória, uma vez 
que esta tem como ponto chave o sujeito e seu dialogo/relação com o mundo, contribuindo 
para o pensamento crítico. Outro ponto relevante da abordagem é a emancipação do sujeito, 
oportunizando, através da mediação do professor, provocações que requerem a reflexão 
do mesmo frente ao contexto, fazendo assim que se perceba e perceba sua realidade, 
adquirindo consciência para romper com uma cultura de mera reprodução social.

Emancipação pode ser entendida, resumidamente, como um processo interminável de 
libertação do aluno das condições limitantes de suas capacidades racionais críticas e, 
com isso, também, todo o seu agir no contexto sociocultural e esportivo (KUNZ, 1998, p. 
24-25)

A abordagem Crítico-Emancipatória orienta-se sob três competências, sendo elas: 
competência objetiva, competência social e competência comunicativa. Em que a primeira 
se caracteriza para que o sujeito se aperfeiçoe para agir de forma bem-sucedida nas 
diversas esferas da vida. A segunda abarca que o estudante deve compreender as relações 
do homem em seu contexto sociocultural, bem como os papeis deste frente à sociedade, e 
quando necessário assumi-los. Por fim, a terceira competência diz respeito à comunicação 
do sujeito. Segundo Kunz (1994, p. 39), “saber se comunicar e entender a comunicação 
dos outros é um processo reflexivo e desencadeia iniciativas do pensamento crítico”. Vale 
ressaltar que as comunicações não são necessariamente verbais, podendo ser também 
através da linguagem do movimento.

Ao longo das intervenções, foi possível instigar a manifestação das três competências, 
realizando atividades que os colocavam na posição de uma pessoa com deficiência visual 
para se acostumarem e sensibilizarem com a falta deste sentido, nessas atividades, 
buscamos relacionar com as barreiras arquitetônicas e atitudinais presentes no cotidiano, 
sendo assim, estimulando a empatia, bem como, identidade de grupo na turma, previstas na 
abordagem Critico Emancipatória, uma vez que, ao fim das intervenções identificamos uma 
maior aproximação da autonomia destes enquanto sujeitos atuantes na sociedade.
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4 |  DA SENSIBILIDADE AO FUTEBOL DE CINCO...

Optamos por trabalhar o Futebol de Cinco dando ênfase para a sensibilização dos 
escolares, contemplando as competências uma vez que, visamos instigar que a turma 
encontrasse soluções coletivas, reconhecendo-se como grupo, durante as práticas. Ainda 
buscávamos questionar os escolares, contextualizando com o meio em que se inserem, as 
soluções para as situações propostas para além da escola, refletindo a partir do seu próprio 
cotidiano.

Sendo assim, dividimos nossas intervenções em três grandes blocos, sendo o primeiro 
voltado a investigar os conhecimentos e experiências prévias que os escolares possuíam 
acerca do tema. O segundo, por sua vez, contemplava a sensibilização, bem como, a 
estimulação dos quatro sentidos (olfato, paladar, audição e o tato) para além da visão. Por 
fim, no terceiro foi enfatizado o Futebol de Cinco através de jogos e brincadeiras.

Deste modo, as intervenções pautaram-se, incialmente, em possibilitar estímulos 
diferentes, experimentação de frutas, manuseio de objetos, reconhecimento da escola, 
dos colegas, utilizando a estratégia dos olhos vendados com os escolares, evidenciando 
que é possível enxergar e se relacionar com o mundo através de outros sentidos. Ainda 
no processo de sensibilizar e evidenciar as potencialidades, sem negligenciar os limites 
presentes na nossa sociedade que atingem as pessoas com deficiência, apresentamos à 
turma uma pessoa com deficiência visual praticante de diversas modalidades em meios 
tanto terrestres quanto aquáticos. Além disso, foi reproduzido um filme que tematiza, através 
de uma criança que perde a visão, diferentes relações com a escola e o mundo do trabalho.

Portanto, preocupamo-nos em elaborar atividades que se aproximavam do Futebol de 
Cinco, na medida em que não possuíam estimulo visual, despertando aos estudantes a 
necessidade de comunicação em equipe para solucionar os problemas propostos. Apesar 
de conter semelhanças com a estrutura de jogo oficial, possuíam regras flexíveis, as quais 
introduziam os domínios com a bola e a noção espaço temporal. São exemplos dessas 
atividades, o pique bandeira com bola, o pebolim humano e o jogo de futsal. Abaixo segue 
um quadro que exemplifica a forma como os conteúdos foram divididos.



Educação Física e Áreas de Estudo do Movimento Humano 3 Capítulo 4 54

TEMAS AULAS
O QUE CONHECEM? I - Anime

II – Debate
III – Pesquisa na sala de informática
IV – Quiz

SENSIBIIZAÇÃO I – Reconhecimento do espaço (escola em 
geral; quadra)
II – Visita de uma pessoa com deficiência 
visual
III – Manuseio de objetos (vendados)
IV – Ingestão de frutas (vendados)
V – Filme
VI – Mapa conceitual do filme
VII – Cabra Cega

FUTEBOL DE CINCO ATRAVÉS
DE JOGOS E BRINCADEIRAS

I – Jogo do Oprimido (alguns vendados)
II – Futsal com diferentes características 
(vendados, amarrados e livres)
III – Pebolim Humano (alguns vendados)
IV – Futebol de Cinco com regras oficiais

Quadro 1 – Temas desenvolvidos nas aulas
Fonte: As autoras (2020)

Ressaltamos que durante este período inicial, percebemos o estranhamento da turma 
quanto a forma em que as aulas estavam sendo ministradas, uma vez que havia pouca 
semelhança com as experiências anteriores vivenciadas nas aulas de Educação Física 
escolar. Estes estranhamentos foram expressados através de constantes questionamentos 
de quando a turma iria para a quadra poliesportivas, ou ainda questionamentos de quando 
ocorreria a “aula livre”.

Na busca de criar uma cultura de reflexão, nos momentos iniciais e finais das 
intervenções, eram utilizados aproximadamente dez (10) minutos do tempo total das aulas 
para debater sobre as situações vivenciadas no processo de ensino e aprendizagem do Futebol 
de Cinco, buscando estabelecer junto aos escolares as aproximações e distanciamentos em 
sua vida cotidiana, para além da quadra poliesportiva. Nesses momentos, surgiram diversas 
temáticas, como a relação midiática e as desigualdades entre os tipos de futebol, percepções 
acerca da pessoa com deficiência, espaço de prática na sociedade para os diferentes tipos 
de pessoa, bem como, barreiras arquitetônicas no bairro, que inviabilizavam o acesso da 
pessoa com deficiência.

5 |  AVALIAÇÃO

As avaliações ocorreram de forma processual, através do engajamento nas atividades 
e evolução dos questionamentos da turma, bem como, portifólios escritos acerca das 
percepções dos mesmos, perante determinadas atividades, além de uma avaliação escrita, 
elaborada por nós e aplicada pela professora regente, a qual, solicitava que os escolares 
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relacionassem as regras e outras características do Futebol de Cinco, com as situações 
cotidianas. Para atribuir nota nesta última avaliação escrita, foi considerada as características 
levantadas por eles, bem como as relações, construídas de forma crítica.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fim desta etapa, muitas reflexões surgiram acerca da prática pedagógica, bem como 
as relações presentes no âmbito escolar. Durante nossas intervenções, foi possível observar 
um distanciamento entre o rótulo que a turma recebeu dos demais profissionais da escola e 
do real comportamento e interação nas aulas.

Em nossa compreensão, através da nossa proximidade com os escolares, conseguimos 
estabelecer relações sinceras com eles. Em nossas aulas, sempre foi frisado a importância 
das vivências e percepções deles e que a voz deles possuem o mesmo peso da nossa, uma 
vez que argumentassem de forma coletiva e organizada. Para fortalecer esse reconhecimento 
de grupo, de coletivo e sujeito atuante no processo, foram feitas rodas de conversas nos 
inícios e fins das aulas. As rodas possuem múltiplas finalidades, entre elas, o resgate de 
aulas anteriores, evidenciando um fio condutor entre as intervenções, bem como, momentos 
de questionamentos e reflexões acerca das situações das aulas e para além dessas. Outro 
reflexo que atribuímos a esta relação, foi que ao longo do tempo os escolares pararam 
de perguntar sobre a aula livre, entranhando a proposta e contribuindo para o melhor 
desenvolvimento da mesma.

Em relação ao tema escolhido, identificamos que este foi o fator resultante para 
que os objetivos traçados anteriormente pudessem ser contemplados, como demonstrar 
sensibilidade acerca da inclusão, bem como se reconhecerem enquanto grupo, e enxergar 
as potencialidades de todos, uma vez que, com a ausência do estimulo visual, as dificuldades 
e potencialidades equilibravam-se.

Por fim, evidenciamos que a experiência de prática docente realizada vinculada à 
disciplina de Estágio Supervisionado, abarcou significativamente as nossas trajetórias, tanto 
profissional quanto pessoal, uma vez que são nesses momentos que temos a oportunidade 
de experimentar e nos reconhecer enquanto futuras professoras, influenciando, gerando e 
fomentando nas futuras gerações visões de mundo e de sociedade que consigam enxergar e 
compreender que cada sujeito possui suas particularidades e individualidades, possibilitando 
que sejamos cada vez mais diferentes e singulares da forma que somos.
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